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Resumo 

Os coelhos são animais herbívoros e, portanto, necessitam de inclusão de alimentos volumosos 

em suas dietas para o correto funcionamento do trato digestivo e aproveitamento dos nutrientes 

necessários à manutenção das funções normais do organismo. Os fenos são comumente usados 

na alimentação de coelhos de companhia como a principal fonte de fibras para esses animais. 

Devem ser de boa qualidade e fornecidos como complemento da alimentação com ração 

balanceada. Objetivou-se com este trabalho avaliar a composição químico-bromatológica de 

fenos destinados a coelhos de companhia e comparar os resultados obtidos com os dos rótulos 

das embalagens e os encontrados nas Tabelas Brasileiras de Composição de Alimentos para 

Ruminantes (CQBAL 4.0) (VALADARES FILHO, S. C.; LOPES, S. A. et al., 2018), bem 

como comparar o preço do quilo do feno vendido embalado com o preço do quilo do fardo de 

feno. Para isso, foram adquiridos de estabelecimentos comerciais em Uberlândia-MG fenos de 

alfafa, coastcross e tifton, sendo que para a alfafa foram adquiridos dois pacotes, denominado 

alfafa 2, e alfafa 1. As análises laboratoriais realizadas foram matéria seca (MS), matéria 

mineral (MM), proteína bruta (PB), matéria orgânica (MO), fibra em detergente ácido (FDA) e 

fibra em detergente neutro (FDN). Os dados foram analisados por meio de estatística descritiva. 

O feno de alfafa 2 teve valores menores para MM e menores para MS e MO, possivelmente 

pela contaminação de partículas de solo. Observaram-se maiores diferenças para os teores de 

proteína bruta, que foram inferiores, para os fenos de alfafa 1, coastcross e tifton. No entanto, 

a alfafa 2 apresentou valor maior. O teor de FDN da alfafa 1 e do tifton foram menores, já o da 

alfafa 2 e do coastcross foram maiores, possivelmente por apresentarem pedaços de galhos 

grossos na alfafa 2 e pelo aspecto mais amarelado do coastcross. Todos os valores de FDA 

analisados foram menores aos observados na literatura. Quanto a comparação do preço do quilo 

do feno vendido embalado com o preço do quilo do fardo de feno, verificou-se que os pacotes 

tinham valor bem mais alto que os fardos, com superioridade de preço de 14,38; 18,72 e 11,43 

vezes para os pacotes de feno de alfafa, coastcross e tifton, respectivamente. Concluiu-se que 

os fenos destinados à alimentação de coelhos de companhia, comercializados em pacotes, 

possuíam maiores diferenças quanto aos os teores de proteína e fibra em comparação com os 

reportados na literatura. A composição químico-bromatológica dos fenos avaliados não 

coincidiu com os níveis de garantia do fabricante. O preço dos fenos embalados em pacotes 

pequenos foi superior ao preço pago por fardos. 

 

Palavras-chave: alfafa, coastcross, Oryctolagus cuniculus, tifton 

 



 

 

Abstract 

Rabbits are herbivorous animals, and therefore need to include roughage foods in their diets for 

the correct functioning of the digestive tract and the use of nutrients necessary for the 

maintenance of normal body functions. Hays are commonly used in the feeding of companion 

rabbits as the main source of fiber for these animals. They must be of good quality and supplied 

as a complement to a balanced diet. The objective of this work was to evaluate the chemical-

bromatological composition of hay intended for pet rabbits and compare the results obtained 

with those on the packaging labels and those found in the Brazilian Tables of Food Composition 

for Ruminants (CQBAL 4.0) (VALADARES FILHO, S.C.; LOPES, S.A. et al., 2018), as well 

as comparing the price of a kilo of hay sold packed with the price of a kilo of a bale of hay. For 

this, hays of alfalfa, coastcross and tifton were acquired from commercial establishments in 

Uberlândia-MG, and for alfalfa two packages were acquired, called alfalfa 2, and alfalfa 1. The 

laboratory analyzes carried out were dry matter (DM), matter mineral (MM), crude protein 

(CP), organic matter (OM), acid detergent fiber (ADF) and neutral detergent fiber (NDF). Data 

were analyzed using descriptive statistics. Alfalfa hay 2 had lower values for MM and lower 

values for DM and OM, possibly due to the contamination of soil particles. Greater differences 

were observed for crude protein contents, which were lower, for alfalfa 1, coastcross and tifton 

hays. However, alfalfa 2 showed a higher value. The NDF content of alfalfa 1 and tifton were 

lower, while alfalfa 2 and coastcross were higher, possibly because they have pieces of thick 

branches in alfalfa 2 and because of the more yellowish appearance of coastcross. All ADF 

values analyzed were lower than those observed in the literature. As for the comparison of the 

price of the kilo of hay sold packed with the price of the kilo of the bale of hay, it was verified 

that the packages had a much higher value than the bales, with a superior price of 14.38; 18.72 

and 11.43 times for alfalfa, coastcross and tifton hay bales, respectively. It was concluded that 

the hay intended for feeding pet rabbits, sold in packages, had greater differences in terms of 

protein and fiber contents compared to those reported in the literature. The chemical-

bromatological composition of the evaluated hays did not match the manufacturer's guarantee 

levels. The price of hay packaged in small packages was higher than the price paid for bales. 

 

Key words: alfalfa, coastcross, Oryctolagus cuniculus, tifton. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O segmento de animais de companhia tem se desenvolvido cada vez mais e de forma 

rápida, principalmente no que se refere a alimentos oferecidos aos animais, sejam eles 

completos e balanceados, como as rações, ou ofertados como complemento alimentar ou 

petiscos, como biscoitos.  

No caso dos coelhos (Oryctolagus cuniculus) destinados como animais de companhia, 

também há no mercado de produtos para esse segmento alimentos usados tanto para 

alimentação completa ou como complemento, ou petisco, na dieta. Dentre alguns produtos 

encontrados, se destacam as rações peletizadas e os fenos. 

Por serem animais herbívoros e ceco-cólon funcional, os coelhos necessitam de altos 

teores de fibra, cerca de 14-16%, segundo Ferreira et al. (2009) apud Silva et al. (2021), e os 

alimentos volumosos, como os fenos, devem compor de 40-50% da dieta desses animais para 

atender às exigências de fibra, de acordo com Coelho et al. (2016) apud Gouveia et al. (2019). 

Por isso, é importante analisar a composição químico-bromatológica dos volumosos para ver 

se atendem a essas necessidades nutricionais dos coelhos. 

Os fenos, em especial, possuem alto valor agregado no preço do produto, que é 

comercializado em embalagens pequenas (entre 400 g e 1000 g), e, segundo consta nas 

embalagens, constituem uma fonte de fibras para os coelhos e devem ser usados como 

complemento da ração. Também, se encontra no rótulo de alguns produtos a espécie vegetal de 

origem do feno e sua composição química, com teores de fibra e proteína, principalmente. 

Porém, como é possível se observar em alguns fenos vendidos, não há, aparentemente, 

certeza da espécie forrageira e nem dos valores nutricionais desses produtos, se estão conforme 

apresentado no rótulo e mesmo se atendem às exigências nutricionais dos coelhos, que 

justificaria um preço elevado em vista do volume de feno comercializado. 

Com base nesta última colocação, objetivou-se com este trabalho avaliar a composição 

químico-bromatológica de fenos destinados a coelhos de companhia e comparar os resultados 

obtidos nas análises laboratoriais com os dos rótulos das embalagens e os encontrados nas 

Tabelas Brasileiras de Composição de Alimentos para Ruminantes (CQBAL 4.0) 

(VALADARES FILHO, S. C.; LOPES, S. A. et al., 2018), bem como comparar o preço do 

quilo do feno vendido embalado com o preço do quilo do fardo de feno, e identificar o quanto 

o feno embalado é mais caro que o fardo. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

 

2.1 Cunicultura pet no Brasil 

 

A cunicultura é o ramo da Zootecnia que trata da criação produtiva, econômica e 

racional do coelho doméstico, podendo ser destinada para produção de carne, pele, pêlos, 

genética e melhoramento genético, animais de laboratórios ou animais de companhia 

(FERREIRA et al., 2012). 

A cunicultura pet, ramo da atividade que produz animais de companhia para 

comercialização, representa parcela significativa no mercado da produção de coelhos e é 

também uma atividade de extrema importância para a geração de renda de pequenos produtores. 

A atividade cresceu de forma elevada nos últimos anos, pois o coelho se destaca por não fazer 

barulho, ser educado, gracioso e de manutenção menos onerosa quando comparado a cães e 

gatos (MACHADO, 2012; VALENTIM et al., 2018).  

No Brasil, de acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) 

(2019), no Censo Agropecuário de 2017, a atividade de produção do estabelecimento rural  seria 

classificada de cunicultura quando fosse constatada a existência de mais de 50 coelhos. No 

total, são 16.166 estabelecimentos que possuem criação de coelhos. Já o número total de 

cabeças é de 200.345. O total de animais vendidos em estabelecimentos agropecuários foi de 

190.164, gerando um valor pela venda de R$ 3.748.000,00 (SIDRA, 2019). Porém, não se sabe 

o número de cunicultores que trabalham produzindo animais de companhia  ou o número de 

animais que estão nos domicílios (MACHADO, 2015). 

Os estados brasileiros que concentram a maior produção de coelhos são os da região Sul 

(59,62% do total), sendo o Rio Grande do Sul com a maior quantidade de animais (58.344). 

Porém, os estados de Santa Catarina, São Paulo e Rio de Janeiro apresentam as maiores 

quantidades de coelhos vendidos nos estabelecimentos agropecuários, com 61.030, 32.465 e 

27.032, respectivamente (SIDRA, 2019). 

São raças utilizadas na produção de coelhos de companhia, o Mini Lion Head, Mini 

Fuzzy Lop, Hotot e Netherland Dwarf. Esses coelhos possuem alto valor agregado, 

principalmente os de raças anãs, com valores entre R$ 180,00 a 500,00, R$ 50,00 e 337,00 e 

R$ 150,00 a 400,00, para as raças Netherland Dwarf, Mini Lion e Mini Lop, respectivamente, 

fazendo com que muitos cunicultores entrem no mercado pet e consigam bons lucros a partir 

de um plantel relativamente pequeno (MACHADO, 2012; SILVA, 2021; MACHADO e 

FERREIRA, 2014). 



3 
 

 
 

A venda e comercialização dos coelhos de estimação é feita principalmente pela 

internet, por meio de sites particulares, sites de venda ou redes sociais. A comercialização 

também é realizada em feiras ao ar livre e pet shops. Porém, há mais vantagens em comprar os 

animais diretamente com criadores idôneos, pois estes informam grau de parentesco, idade 

correta de nascimento, as características de cada raça e ainda a alimentação que está sendo 

utilizada, evitando que ocorra problemas gastrointestinais, como estase gastrointestinal e 

síndrome entérica (MACHADO e FERREIRA, 2014; HEKEL, 2015). 

De acordo com resultados encontrados por Valentim et al. (2018), 83,8% dos produtores 

produzem seus animais de forma intensiva, ou seja, os animais ficam presos em gaiolas. Com 

relação à produção e venda mensal dos coelhos, 45,9% dos criadores produzem menos de 20 

animais por mês, e destes, 59,5% afirmaram que vendem tudo o que é produzido. Cerca de 

18,9% relataram que faltam animais para a venda no mercado. Em relação à comercialização 

dos coelhos, 70,3% dos produtores afirmaram que conseguem vender todos os animais mesmo 

se aumentassem a produção, enfatizando o grande potencial produtivo deste mercado. Contudo, 

no trabalho desses autores, foi observado que 63,9% dos produtores questionados ressaltaram 

que as vendas auxiliam na renda familiar, porém não de forma expressiva. Destes, 45,8% 

afirmaram que essa renda representa menos de 10% dos recursos totais da família, mostrando 

assim que faltam incentivos para a maximização dessa produção. 

A nutrição de coelhos de companhia ainda encontra-se menos avançada quando 

comparada à de outros pets, como os cães e gatos, pois os coelhos são animais que precisam de 

nutrientes em níveis adequados para cada fase da vida, assim como para qualquer outro animal, 

de companhia ou não. E as rações encontradas no mercado não atendem às exigências 

nutricionais dos coelhos de forma correta, por terem, muitas vezes, excesso de cálcio e fósforo, 

proteína e energia, além de falta de fibra. Os coelhos de companhia são animais que estão em 

fase de manutenção e o excesso desses nutrientes pode favorecer o aparecimento de problemas 

de saúde graves como obesidade a qual dificulta a cecotrofia, processo vital dessa espécie, além 

de cálculos renais e de bexiga. Também, a mudança brusca na alimentação, da origem do animal 

até a casa do novo tutor, juntamente com o fornecimento de alimentos inadequados à espécie, 

como biscoito e chocolate, pode causar problemas intestinais, infecção por coccídios e levar os 

animais à morte rapidamente (HEKEL, 2015). 

A fibra é um importante componente da alimentação dos coelhos, e seu fornecimento 

auxilia nos processos de motilidade intestinal, cecotrofia e desgaste dos dentes. Por isso, é 

necessário complementar a dieta desses animais com uma fonte de fibra, e os alimentos 
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volumosos, como os fenos, são fontes de fibras. Porém, a utilização de algum tipo de volumoso, 

fornecido sozinho, não irá suprir totalmente as suas necessidades nutricionais, e deverá ser 

fornecido juntamente com algum tipo de ração (ROSA, 2022). 

Após 30 dias de idade, os animais já estão adaptados a uma dieta com elevada 

quantidade de volumosos, e no caso de coelhos de companhia, suas exigências nutricionais são 

mais baixas e assim, a proporção de volumosos fornecida aos animais poderá ser maior. 

Contudo, o fornecimento terá que ser gradual para que não haja complicações com a saúde dos 

animais, por isso, deve-se levar em consideração a qualidade do alimento e observar o estado 

em que ele se encontra, como presença de mofo, odor de amônia e coloração do produto, pois 

alimentos que estão em fase de decomposição podem causar mal aos animais e levar a 

complicações futuras ou mesmo à morte (ROSA, 2022). 

 

 

2.2 O sistema digestório dos coelhos 

 

Os coelhos são animais mamíferos, essencialmente herbívoros, não ruminantes e de 

ceco funcional, e por isso, possuem sistema digestório adaptado ao seu hábito alimentar 

(HERRERA et al., 2001). 

O sistema digestório desses animais se inicia na boca, sendo que esta possui entre 26 e 

28 dentes definitivos do tipo elodontes, ou seja, que nunca param de crescer. Por isso, os coelhos 

necessitam realizar constantemente o desgaste dos dentes por meio da mastigação de alimentos, 

sendo que a dieta fornecida a eles deve auxiliar no correto processo de desgaste, pois, do 

contrário, os dentes podem sofrer alongamento, o que leva à formação de pontas e má oclusão, 

com prejuízos à saúde do animal (COUTO, 2002). 

Após a mastigação, o alimento passa para o esôfago, que é um tubo simples e curto que 

conduz a ingesta para o estômago, que possui capacidade média de 500 mL no animal adulto, 

e nunca se encontra vazio. Uma característica desses animais é o fato de nunca vomitarem, pois, 

a túnica muscular estomacal é pouco desenvolvida e pouco contrátil (FERREIRA et al., 2006). 

Ao sair do estômago, a ingesta chega ao intestino delgado que possui cerca de 300 cm, 

e é dividido em três áreas funcionais, duodeno, jejuno e íleo. E então segue para o intestino 

grosso, que é dividido em ceco, cólon e reto, sendo de fundamental importância na digestão dos 

coelhos (FERREIRA et al., 2006). 

O ceco possui cerca de 40 cm e capacidade de aproximadamente 600 mL. Este realiza 

contrações rápidas e movimentos antiperistálticos que misturam continuamente o conteúdo 
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cecal. E o cólon possui cerca de 130 cm de comprimento, e é nele que ocorre uma parte 

importante da digestão dos coelhos: a separação das partículas alimentares, sendo que as 

partículas maiores e com menos líquidos são destinadas ao cólon proximal, e as partículas 

menores, juntamente com micro-organismos e grande parte dos líquidos, para o ceco. Assim, o 

coelho tem a capacidade de excretar seletivamente e de forma rápida a fibra dietética, e reter, 

no ceco, por mais tempo, as frações solúveis e as partículas menores. No cólon, ocorre também 

a perda de água e a modelação das fezes duras, que são arredondadas e compostas pelas 

partículas maiores, estas são, então, conduzidas, por meio de contrações simples e amplas do 

ceco e cólon para o reto, e eliminadas pelo ânus (FERREIRA et al., 2006). 

Uma particularidade dos coelhos é a excreção de dois tipos de fezes, as fezes duras que 

são constituídas de partículas maiores, e as fezes moles ou cecotrofos resultante da fermentação 

bacteriana cecal, que são produzidas no ceco à noite, e permanecem durante algumas horas 

nessa parte do intestino grosso, onde uma série de micro-organismos realizam a fermentação 

da digesta. Os cecotrofos são formados por proteína microbiana, vitaminas do complexo B, 

vitamina K, e ácidos graxos de cadeia curta, e recobertos por uma camada de muco antes de 

serem eliminados pelo ânus, que só ocorre após a completa eliminação das fezes duras. Tanto 

as fezes duras quanto os cecotrofos são oriundos do material cecal, e diferem quanto ao aspecto 

externo, tamanho, forma e consistência, além da sua composição, em especial, nos teores de 

fibra, proteína, minerais e água (FERREIRA et al., 2006). 

Quimicamente os cecotrofos são compostos por matéria seca (34,9%), proteína bruta 

(289 g/Kg na matéria seca), fibra bruta (184 g/Kg na matéria seca), cinzas (125 g/Kg na matéria 

seca), sódio e potássio (120 e 280 mmol/Kg de matéria seca, respectivamente), fósforo (110 

g/Kg de matéria seca), ácido nicotínico (139,10 mcg/g), riboflavina (30,20 mcg/g), ácido 

pantotênico (51,60 mcg/g) e vitamina B12 (2,90 mcg/g) (SANTOMÁ et al., 1989 apud 

FERREIRA et al., 2006). 

Os cecotrofos são consumidos diretamente do ânus e deglutidos íntegros, sem 

ocorrência de mastigação. Os animais adultos ingerem mais cecotrofos durante a noite e os 

jovens com uma distribuição regular durante o dia. Após a ingestão, os cecotrofos chegam ao 

estômago, e permanecem sem se misturar com o conteúdo estomacal até que a camada de muco 

que os reveste seja desintegrada, enquanto isso, as bactérias presentes nos cecotrofos continuam 

fazendo a fermentação, devido a um sistema tampão que mantém o pH interno dessas fezes em 

torno de 6 - 6,5. Após a desintegração do muco dos cecotrofos, a digestão dos mesmos ocorre 

normalmente (FERREIRA et al., 2006).  
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A finalidade da ingestão dos cecotrofos está no aproveitamento dos nutrientes e 

produtos da fermentação dos micro-organismos que seriam perdidos nas fezes, como proteína, 

vitaminas, minerais e ácidos graxos de cadeia curta (FERREIRA et al., 2006), sendo a 

fermentação cecal uma característica de grande importância digestiva, visto que esta é 

responsável por 16 a 18% da digestão do animal, e no controle de patologias do sistema 

digestório o que permite a sobrevivência do coelho à base de rações de baixo valor nutricional 

e de alimentos fibrosos (SILVA et al., 2021, CARABAÑO et al., 2010). 

Para os coelhos, os cecotrofos são muito nutritivos e satisfazem parte de suas exigências 

nutricionais diárias, portanto quaisquer alimentos ou dietas que possam vir a interferir na 

ingestão de cecotrofos devem ser avaliados cuidadosamente (PAULA et al., 2017). Fatores 

como idade do animal, alterações nas funções fisiológicas normais, quantidade e composição 

nutricional dos alimentos ingeridos podem impedir a cecotrofia, ou influenciar na quantidade 

de cecotrofos produzidos, sendo a dieta o mais interfere na composição e quantidade dessas 

fezes (FERREIRA et al., 2006).  

 

2.3 Exigência nutricional de fibra pelos coelhos 

 

Exigência nutricional de um determinado nutriente se refere a quantidade deste que o 

animal deve ingerir diariamente para alcançar o máximo desempenho (MACHADO et al. 

2019). E o termo fibra refere-se à fração do alimento que é lentamente digestível ou indigestível 

e que ocupa espaço no trato gastrintestinal dos animais (BRITO et al., 2008), e a sua 

composição está vinculada ao método analítico utilizado para a sua quantificação (MERTENS, 

1992).  

O teor de fibra é um índice importante em alimentos, pois expressa a porção menos 

digestível do alimento, que não é hidrolisada pelas enzimas digestivas dos animais, somente 

fermentada por micro-organismos que habitam o trato intestinal dos animais (GOMES e 

OLIVEIRA, 2011). 

Por serem animais herbívoros, os coelhos necessitam ingerir alta quantidade de fibra, e 

o seu baixo consumo pode resultar em distúrbios digestivos, devido ao fato destes animais 

possuírem baixa motilidade intestinal, pois o trânsito intestinal lento promove maior tempo de 

retenção cecal, reduzindo a cecotrofia, o que causa alterações na atividade fermentativa do ceco 

e favorece a ocorrência de diarreias e impactação cecal  (FERREIRA et al., 2006; GÓMEZ-

CONDE et al., 2009 apud SILVA et al., 2021). 
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Manter os níveis adequados de fibra na dieta de coelhos é essencial para garantir o 

funcionamento normal do trânsito no intestino, do epitélio intestinal e a manutenção do 

processo fermentativo, pelo bom equilíbrio da população microbiana. Isso também possibilita 

que o fenômeno da cecotrofia ocorra, o que se converterá em melhor desempenho para os 

animais (ARRUDA et al., 2003; SANTOS et al., 2004). Quanto ao processo fermentativo, a 

fibra serve como fonte de substrato para a fermentação microbiana, cujos os produtos desta são 

utilizados pelos coelhos como fonte de energia, representando de 10 a 12% das necessidades 

energéticas do animal  (FERREIRA et al., 2006). 

O equilíbrio entre a fibra insolúvel e a fibra solúvel presentes na dieta dos coelhos 

garante a manutenção de altos valores de digestibilidade dos nutrientes e energia, sendo 

importante também na prevenção de doenças que acometem o trato digestivo desses animais, 

além de criar um ambiente cecal favorável para a atividade fermentativa da microbiota e 

aumentar a eficiência produtiva dos coelhos (MARTÍNEZ-VALLESPÍN et al., 2013 apud 

SILVA et al., 2021). 

A fração mais indigestível da fibra é constituída principalmente por celulose e lignina 

(lignocelulose), sendo a melhor definição para as necessidades de fibra dos coelhos, sendo 

assim, a exigência de fibra expressa pelo teor de fibra em detergente ácido (FDA) é o melhor 

parâmetro para atender as necessidades de fibra desses animais (ARRUDA et al., 2003; 

MACHADO et al., 2019). Dessa forma, as rações para coelhos devem ter um mínimo de fibra 

para assegurar um desempenho satisfatório dos animais, que segundo Ferreira et al., (2009) 

apud Silva et al., (2021), é em torno de 14 a 16% de fibra bruta, e segundo Machado et al. 

(2019), as recomendações internacionais são da ordem de 16 a 18,5% de FDA para coelhos em 

crescimento e 15 a 18% para coelhos em reprodução. Já pesquisas brasileiras apontam o valor 

de 17% de FDA para ambas as categorias de animais. Dessa forma, os coelhos necessitam de 

quantidades significativas de alimentos volumosos nas rações, entre 40 a 50%, para o 

atendimento das exigências nutricionais em fibra (COELHO et al., 2016 apud GOUVEIA et 

al., 2019). 

Gidenne (2000), recomenda a ingestão de 5 a 7 g/dia de lignina e aproximadamente 11 

a 12 g/dia de celulose para o coelho em crescimento, pois a fração lignocelulose (lignina ligada 

a celulose) previne distúrbios digestivos em coelhos, sendo recomendado uma relação entre 

lignina/celulose superior a 0,4, uma vez que, em relação inferior a esta, observa-se redução da 

taxa de crescimento (5%) e maior tempo de retenção do conteúdo ingerido (GIDENNE, 2000). 
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No entanto, o nível de fibra na dieta de coelhos não deve ser muito alto (>25% FDA), 

pois o alto aporte de fibras leva à diluição energética da dieta, uma vez que o animal não 

consegue aumentar a ingestão de alimentos o suficiente para atender às suas necessidades 

energéticas, a conversão alimentar é reduzida, o que leva a uma menor taxa de crescimento 

(GIDENNE, 2000). 

A fibra solúvel inclui pectinas, gomas, mucilagens, beta glucanas e alguns tipos de 

hemiceluloses e polissacarídeos de reserva da planta (GUERRA et al., 2004; GOULART et al., 

2016). Ela tem um efeito positivo na saúde intestinal dos coelhos, pois é fermentada por 

bactérias benéficas, como as bifidobactérias e lactobacilos, que competem com as maléficas 

por nutrientes e espaço na mucosa do intestino ao produzirem substâncias prejudiciais aos 

microrganismos indesejáveis, exercendo assim ação de prebiótico (MORGADO e 

GALZERANO, 2009; FERREIRA et al., 2006). E segundo Gidenne (2000), a relação de 

equilíbrio entre a fibra digestível (hemicelulose + pectinas) e a fibra de baixa digestibilidade 

(lignocelulose, fração da celulose ligada à lignina) deve ser menor que 1,3, pois, a exigência de 

fibra não pode ser satisfeita apenas por meio da exigência de lignocelulose.  

 

2.4 Alimentos volumosos na alimentação de coelhos 

 

Cerca de 70% do custo total da criação de coelhos está relacionado com a alimentação, 

sendo muito importante estabelecer quais os alimentos e a qualidade dos mesmos que serão 

ofertados aos coelhos, tendo em mente as particularidades anatômicas e fisiológicas dos 

coelhos, suas necessidades nutricionais, a composição nutricional e forma física (in natura ou 

desidratado) em que se encontram os alimentos volumosos, para garantir boa saúde aos animais 

e economia com alimentação (SILVA et al., 2021). Porém, para animais de companhia, que 

possuem menores exigências nutricionais, podem ser ofertadas maiores quantidades de 

volumosos (ROSA, 2022). 

Os alimentos podem ser classificados em: concentrados, aqueles possuem menos de 

18% de fibra bruta, como por exemplo, os grãos dos cereais, e volumosos, que possuem mais 

de 18% de fibra bruta em sua composição, como exemplo, os fenos, palhas, silagens e forragens 

verdes, sendo que os volumosos constituem a base da alimentação dos herbívoros 

(ANDRIGUETTO et al. 2002). 

As forragens verdes são as formas mais baratas de fornecimento de volumosos para os 

coelhos, quando fornecidas em sua forma natural, devem ser previamente murchadas à sombra 

para retirada do excesso de água presente na composição dos alimentos frescos, para evitar 
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diarreias nos animais, principalmente nos jovens (CASAGRANDE et al., 2021). O rami e o 

capim elefante estão entre as forrageiras verdes mais indicadas na alimentação de coelhos 

(KLINGER e TOLEDO, 2018 apud CASAGRANDE et al., 2021). 

O rami (Boehmeria nivea) é uma planta arbustiva de porte médio, da família das 

urticáceas, apresenta grande produção de massa verde, sendo bastante usada como volumoso 

fresco ou desidratado na alimentação dos coelhos, por possuir boa palatabilidade e 

digestibilidade, podendo incluir 20% de rami na dieta desses animais (FERREIRA et al., 2006; 

FERREIRA et al., 1995 apud ARRUDA et al., 2005; SILVA, 2019 e ARRUDA et al., 2005).  

O capim-elefante (Pennisetum purpureum) é uma gramínea perene (que tem seu ciclo 

de vida contínuo e durante vários anos), de hábito de crescimento cespitoso, atingindo de 3 a 5 

metros de altura com colmos eretos dispostos em touceira aberta ou não, folhas de coloração 

verde escura ou clara chegando a alcançar 10 cm de largura e 110 cm de comprimento (LOPES, 

2004). É fornecido como forragem verde aos coelhos e, segundo Klinger et al., (2020), é viável 

como complemento para a ração e tende a melhorar a conversão alimentar e o ganho de peso 

dos animais. 

Além das forragens verdes, os fenos, que são as forragens desidratadas, são amplamente 

utilizados na alimentação dos coelhos, destacando-se o feno de alfafa que é de grande utilização 

(CASAGRANDE et al., 2021). A alfafa (Medicago sativa) é uma leguminosa que possui 

excelente valor nutricional e é muito utilizada como feno na alimentação animal. É a principal 

e mais nutritiva fonte fibrosa para os coelhos, fornecendo-lhes também boa parte da proteína 

necessária (NASCIMENTO et al., 2000 e MACHADO et al., 2019). 

Segundo Almeida et al., (1999), o feno de alfafa possui, em sua composição química, 

matéria seca (85,71%), matéria orgânica (90,60%), energia bruta (4,360 Mcal/kg MS), proteína 

bruta (19,43%), extrato etéreo (4,06%), fibra bruta (30,23%), fibra em detergente neutro 

(58,69%), fibra em detergente ácido (36,54%), celulose (26,93%), hemicelulose (22,15%) e 

lignina (9,61%). Mesmo com tais valores nutricionais de boa qualidade, esse alimento possui 

um custo alto de produção, o que aumenta os gastos com a sua utilização na alimentação dos 

coelhos (CASAGRANDE et al., 2021). 

Como alternativa ao feno de alfafa, outros fenos também podem ser utilizados na 

alimentação de coelhos como os de tifton 85, coastcross e azevém (MACHADO et al., 2009), 

sendo os fenos de tifton 85 e de coastcross os mais utilizados. 

O capim tifton 85 (Cynodon spp.) possui alta produção de matéria seca e alta 

digestibilidade, e é usado na alimentação de coelhos, na forma de feno, como principal fonte 
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de fibra da dieta (MACHADO et al., 2010). Ele possui, em sua composição química na matéria 

natural, matéria seca (89,06%), matéria orgânica (84,06%), matéria mineral (5,00%), proteína 

bruta (6,13%), cálcio (0,37%), fósforo (0,15%), fibra em detergente ácido (34,35%), fibra em 

detergente neutro (75,82% na MS), lignina (7,31% na MS), hemicelulose (37,84%), nutrientes 

digestíveis totais (50,93%), extrato etéreo (2,25% na MS), energia bruta (3984,06 kcal/kg) e 

energia digestível (1594,82 kcal/kg MS) (MACHADO et al., 2010; OTTONI, 2015; 

MARCHESAN et al., 2013). 

O capim coastcross (Cynodon dactylon) é uma gramínea adaptada às condições de clima 

tropical e subtropical, e é utilizada para a produção de feno (RESENDE et al., 2017). Possui 

bom valor nutritivo e contém, em sua composição química, de acordo com Almeida et al., 

(1999), matéria seca (85,48%), matéria orgânica (95,30%), energia bruta (4,343 Mcal/kg MS), 

proteína bruta (6,27%), extrato etéreo (2,92%), fibra bruta (37,21%), fibra em detergente neutro 

(88,55%), fibra em detergente ácido (45,97%), celulose (39,02%), hemicelulose (42,50%) e 

lignina (6,95%). 

 

3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi realizado no Laboratório de Bromatologia e Nutrição Animal 

(LABAN) da Faculdade de Medicina Veterinária da Universidade Federal de Uberlândia.  

Avaliou-se a composição químico-bromatológica de quatro fenos para coelhos de 

companhia, vendidos em estabelecimentos comerciais na cidade de Uberlândia-MG, de 

diferentes fabricantes. Para a aquisição dos pacotes de feno, foram visitados seis 

estabelecimentos, onde foi possível encontrar três diferentes tipos de fenos, sendo o de alfafa, 

coastcross e tifton. Porém, não foram todos os estabelecimentos que possuíam as mesmas 

espécies forrageiras de origem do feno, sendo encontrados apenas alguns pacotes, em sua 

maioria de coastcross (apenas um estabelecimento não vendia), e o tifton (vendido em apenas 

dois locais). Para a alfafa, apenas duas lojas não tinham o produto. 

Para o coastcross, apenas uma marca era comercializada nas lojas, enquanto para o tifton 

e a alfafa, havia outras marcas nos estabelecimentos, dando oportunidade de escolha pelo preço 

e qualidade do produto, o que não foi possível para o coastcross. 

Nas embalagens dos produtos, não foi possível encontrar a descrição da composição 

química dos fenos, contendo apenas algumas informações nutricionais sobre proteína bruta, 

fibra bruta e minerais, com valores apresentados como mínimo ou máximo desses nutrientes, 

sem um valor exato. Por isso, foi realizada uma busca pelos valores nutricionais de fenos na 
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literatura, sendo utilizado as Tabelas Brasileiras de Composição de Alimentos para Ruminantes 

(CQBAL 4.0) (VALADARES FILHO, S. C.; LOPES, S. A. et al., 2018), para saber a 

composição química dos produtos para os teores de matéria seca, matéria orgânica, matéria 

mineral, proteína bruta, fibra em detergente neutro e fibra em detergente ácido, para comparar 

tais valores com os obtidos nas análises laboratoriais. 

Para a alfafa, foram analisados dois produtos de um mesmo fabricante devido ao fato do 

primeiro pacote de feno estar com forte odor de amônia e presença de mofo, que só foram 

detectados após a compra do produto e abertura do pacote, indicando presença de fungos que 

iniciaram o processo de decomposição da alfafa, além da presença de materiais contaminantes 

de amostra, como agregados de solo e pedaços grandes do caule da planta o que poderia levar 

a valores sub ou superestimados dos nutrientes ali presentes, sendo este denominado alfafa 2. 

Devido a isso, foi adquirido um segundo pacote em condições normais de conservação para as 

análises, sendo este denominado alfafa 1. 

A composição químico-bromatológica dos fenos adquiridos foi determinada no 

LABAN, para os teores de matéria seca (MS), matéria mineral (MM) e proteína bruta (PB), 

fibra em detergente ácido (FDA) e fibra em detergente neutro (FDN), essas análises realizadas 

segundo a metodologia descrita por Detmann et al. (2021). Também avaliou-se o teor de  

matéria orgânica (MO), pela subtração do teor de MS pelo teor de MM. 

Para avaliar o quanto os preços dos fenos vendidos em pacotes são superiores aos preços 

dos fenos vendidos enfardados, foi feita uma pesquisa de preços praticados nos 

estabelecimentos comerciais em Uberlândia-MG dos fenos em pacotes e dos fardos de fenos de 

alfafa, de tifton e de coastcross. Como não foram encontrados à venda fardos de feno de 

coastcross nos estabelecimentos em Uberlândia-MG, para a comparação foi utilizado o preço 

deste feno comercializado em site (MFRural) na internet. Os pacotes de feno vendidos para 

animais de companhia são pequenos e as embalagens variam de 400 g a 1000 g, e os fardos de 

feno avaliados são vendidos com variação de peso entre 10 kg e 27 kg. Para poder comparar os 

preços, foi feito o cálculo do preço por quilo do produto, por meio de regra de três. 

Os dados foram analisados por meio de estatística descritiva com a finalidade de 

comparar a composição química da embalagem, dos valores encontrados na literatura com a 

composição químico-bromatológica determinada em laboratório, e os preços praticados dos 

fenos embalados com os enfardados.  
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os valores da composição químico-bromatológica dos fenos obtidos com as análises 

laboratoriais encontram-se na Tabela 1. E os valores da composição químico-bromatológica 

dos fenos, conforme consta nas Tabelas Brasileiras de Composição de Alimentos para 

Ruminantes (CQBAL 4.0) (VALADARES FILHO, S. C.; LOPES, S. A. et al., 2018) estão 

apresentados na Tabela 2. 

 

Tabela 1. Composição químico-bromatológica dos fenos de alfafa, coastcross e tifton, 

avaliados. 

Fenos 
Composição com base na matéria seca (%) 

MS MO MM PB FDN FDA 

Alfafa 1 89,50 91,00 9,00 17,71 42,92 26,66 

Alfafa 2 87,50 87,54 12,46 24,19 48,11 25,93 

Coastcross 90,83 96,40 3,60 5,86 81,73 37,15 

Tifton 90,09 93,30 6,70 6,33 73,41 32,69 

*MS = matéria seca; MO = matéria orgânica; MM = matéria mineral; PB = proteína bruta; FDN = fibra em detergente neutro; 

FDA = fibra em detergente ácido. 

 

Tabela 2. Valores de referência da composição químico-bromatológica dos fenos de alfafa, 

coastcross e tifton, conforme Tabelas Brasileiras de Composição de Alimentos para 

Ruminantes (CQBAL 4.0) (VALADARES FILHO, S. C.; LOPES, S. A. et al., 2018). 

Fenos 
Composição com base na matéria seca (%) 

MS MO MM PB FDN FDA 

Alfafa 89,32 88,38 9,11 18,77 46,93 37,52 

Coastcross 88,91 92,93 6,33 8,60 78,58 40,35 

Tifton 89,52 92,96 7,11 9,10 77,59 39,47 

*MS = matéria seca; MO = matéria orgânica; MM = matéria mineral; PB = proteína bruta; FDN = fibra em detergente neutro; 

FDA = fibra em detergente ácido. 

 

Os valores encontrados para a alfafa 1, ou seja, a que possuía suas características físicas 

preservadas, foram similares para matéria seca, matéria orgânica, matéria mineral e proteína 

bruta com diferença de 0,18; 2,62; 0,11 e 1,06 pontos percentuais, respectivamente, dos valores 

encontrados na literatura, sendo a MS (89,50%) e MO (91%) maiores, e a MM (9%) e PB 

(17,71%) menores que os listados na literatura. Também, foram menores os valores para FDN 

e FDA, com 42,92% e 26,66%, respectivamente, nas análises laboratoriais, quando comparados 
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aos 46,93% de FDN e 37,52% de FDA da literatura, com diferença de 4,01 e 10,86 pontos 

percentuais, respectivamente. Na embalagem do produto, constava valores de PB (máximo de 

15%) e MM (mínimo de 12%), tendo apresentado mais proteína (2,71 pontos percentuais acima 

do valor máximo) e menos minerais (3 pontos percentuais abaixo do valor mínimo) nas análises. 

Dessa forma, o produto não estava de acordo com os níveis de garantia do fabricante. Essas 

diferenças podem estar relacionadas com o estágio de maturidade em que as plantas foram 

enfardadas, pois de acordo com Da Cruz et al. (2020), os constituintes fibrosos da alfafa têm 

suas frações aumentadas com o avanço da idade de rebrota da planta, levando a perda de valor 

nutricional destes fenos pela redução no conteúdo celular e ao aumento nos teores das frações 

fibrosas, o que não foi identificado na alfafa 1, indicando colheita com menor tempo de 

maturação da planta. Também, pode estar relacionada ao menor tempo de exposição da alfafa 

ao sol para secagem, pois quanto maior o tempo em que o material fica exposto ao sol, pior são 

os valores de FDN e FDA e, neste caso avaliado, a alfafa obteve valores menores de FDN e 

FDA (NASCIMENTO et al., 2000). Esse feno foi classificado como tipo B, por conter valores 

de PB entre 16-20 % e FDN entre 41-46%, conforme Sampaio et al. (1997) apud Moreira et al. 

(2013). 

Para a alfafa 2, que estava com cheiro forte de amônia, foram encontrados 87,50% para 

MS, 12,46% de MO, 24,19% de PB, 48,11% de FDN e 25,93% de FDA. Esses valores foram 

diferentes para MS, MO, MM, PB e FDN em 2,0; 3,46; 3,46; 6,48 e 5,19 pontos percentuais, 

quando comparados com os da alfafa 1, respectivamente e, para FDA, o valor foi semelhante, 

com diferença de 0,73 ponto percentual. Em relação à alfafa 1, todos os valores foram maiores, 

exceto para MS e MO, indicando que os contaminantes influenciaram nos resultados obtidos, 

principalmente pela presença de solo, que aumenta o teor de MM e diminui a quantidade de 

MO, e da presença de caules espessos que aumentam os teores de FDN. Em relação aos valores 

da embalagem (a mesma da alfafa 1), se obteve mais proteína bruta (9,19 pontos percentuais 

acima do valor máximo de 15%), mas dentro do valor mínimo (12%) para minerais (0,46 ponto 

percentual acima do valor mínimo). Isso mostrou que o produto não estava de acordo com os 

níveis de PB, mas atendeu ao valor de MM. Já na comparação com a literatura, a alfafa 2 obteve 

resultados menores para MS, MO e FDA, com diferença de 1,82, 0,84 e 11,59 pontos 

percentuais, respectivamente, e maiores para PB (5,42 pontos percentuais), MM (3,35 pontos 

percentual) e FDN (1,18 ponto percentual). Uma hipótese para o cheiro forte de amônia na 

alfafa 2 e o teor maior de proteína bruta em comparação a alfafa 1 e ao valor obtido na literatura, 

seria que o feno poderia ter sido amonizado, segundo Freitas et al. (2002), essa é uma prática 
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utilizada para conservação da alfafa armazenada com alta umidade, por manter o controle do 

crescimento de fungos, além de poder alterar a composição química de fenos por aumentar o 

teor de proteína bruta, e reduzir o teor de FDN, por promover a solubilização parcial da 

hemicelulose (TONUCCI, 2006 ). Esse feno pode ser classificado com tipo A (pelo valor 

elevado de PB) ou C (pelo alto teor de FDN), de acordo com Sampaio et al. (1997) apud Moreira 

et al. (2013). 

Os resultados encontrados para o coastcross foram de 90,83% para MS, 96,40% de MO, 

3,60% de MM, 5,86% de PB, 81,73% de FDN e 37,15% de FDA. Quando comparados aos 

valores da literatura, estes foram maiores para MS (1,92 ponto percentual) e  MO (3,47 pontos 

percentuais). Para MM, a diferença foi de 2,73 pontos percentuais para menos, de PB foi menor 

em 2,74 pontos percentuais. No caso da FDN, foi maior em 3,15 pontos percentuais, e menor, 

em 3,20 pontos percentuais, para FDA. Na comparação com o valor de PB (12-15%) da 

embalagem, o coastcross obteve valor bem abaixo dessa faixa de garantia (6,14-9,14 pontos 

percentuais). O feno de coastcross avaliado apresentava uma coloração mais amarelada (indício 

de que houve desidratação excessiva do capim), que juntamente com o menor teor de proteína 

bruta e maior teor de fibra em detergente neutro pode indicar que esse produto possui um valor 

nutricional menor, que pode ser devido ao estado em que a planta forrageira foi colhida, 

indicando colheita com maior tempo de maturação fisiológica, o que aumentam os teores de 

fibra, principalmente celulose e lignina, e reduzir o valor da proteína bruta (EVANGELISTA e 

LIMA, 2013; OLIVEIRA et al, 2011). Também, pode estar relacionado ao prolongado tempo 

de armazenamento deste produto em condições não adequadas. A classificação desse feno, 

conforme Sampaio et al. (1997) apud Moreira et al. (2013), foi tipo C, pois o valor de PB ficou 

abaixo de 9% e o de FDN acima de 69%. 

Em relação ao tifton, os valores foram de 90,09% de MS, 93,30% de MO, 6,70% de MM, 

6,33% de PB, 73,41% de FDN e 32,69% de FDA. Esses valores foram bem próximos dos 

encontrados na literatura para MS, MO e MM, com diferença pequena de 0,57, 0,34 e 0,41 

pontos percentuais, para mais em MS e MO, e para menos em MM, respectivamente. Para a 

PB, FDN e FDA, os valores foram menores nas análises, com 2,77, 4,18 e 6,18 pontos 

percentuais, respectivamente. Na embalagem em que era vendido, havia níveis de garantia para 

MS (92,4%), PB (9,5%), MM (5,8%), FDA (46,6%) e FDN (77,2%). Quando comparados esses 

valores com os obtidos nas análises laboratoriais, observou-se resultados menores para MS 

(2,31 pontos percentuais abaixo do valor da embalagem), PB (3,17 pontos percentuais), FDA 

(13,91 pontos percentuais) e FDN (3,79 pontos percentuais), mas o valor foi maior para MM 
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(0,9 ponto percentual acima do valor da embalagem). Essas diferenças evidenciaram que o feno 

não estava de acordo com os níveis de garantia contidos na embalagem. O menor valor da 

proteína bruta do feno de tifton avaliado, em comparação a literatura, pode ter ocorrido devido 

ao tempo de armazenamento ser superior a 30 dias, conforme Taffarel et al. (2014). Também 

pode estar relacionado à adubação nitrogenada, visto que esta, quando realizada, promove 

acúmulo de tecidos fibrosos, como FDN e FDA, que pode influenciar na quantidade desses 

componentes, uma vez que, pelos teores de fibra serem menores que os observados na literatura, 

pode indicar que não foi realizada uma adubação nitrogenada em doses altas no capim 

(RIBEIRO e PEREIRA, 2010). Conforme a classificação de Sampaio et al. (1997) apud 

Moreira et al. (2013) para os fenos, o tifton foi classificado como tipo C, por seus valores de 

PB e FDN terem sido menores (abaixo de 9%) e maiores (acima de 69%), respectivamente. 

Os fenos vendidos para fornecimento aos coelhos de companhia são fontes de fibras para 

os animais e podem ser fornecidos como complemento da ração, mas deve-se levar em 

consideração o aspecto de conservação, como coloração (tons amarelados e amarronzados) e 

odor, bem como a data de embalagem e vencimento do produto para não adquirir um alimento 

contaminado ou fora do prazo indicado para consumo, que poderia não suprir as exigências 

nutricionais dos coelhos, pela alteração da composição química, levando a complicações com 

a saúde dos coelhos, ou mesmo causando a morte dos animais por micotoxinas (ROSA, 2022; 

MOSER et al., 1995 apud REIS et al., 2001; REIS e RODRIGUES, 1998 e MOSER, 1995 apud 

REIS et al., 2001).  

Os fenos foram adquiridos em tamanhos de 500 g para a alfafa e coastcross, e de 1 kg 

para o tifton. Porém, foi possível encontrar pacotes de 400 g de alfafa e tifton fracionado em 

porções de 100 g no pacote de 500 g. O preço desses alimentos variou de R$ 22,41 a R$ 34,99 

e R$ 14,50 a R$ 18,00 para a alfafa em pacotes de 400 g e 500 g, respectivamente. Para o 

coastcross, os valores estavam entre R$ 14,50 e R$ 29,90 no pacote de 500 g. Com relação ao 

tifton, os valores foram de R$ 12,99 para o pacote de 500 g, e de R$ 29,99 a R$ 33,50 no pacote 

de 1 kg. Para comparação dos preços, foram feitas pesquisas em sites (Cobasi e Petlove) de 

venda na internet. 

Para os fardos de feno, foi feita uma consulta sobre o tipo de feno, tamanho do fardo (em 

quilos) e preço do produto em oito estabelecimentos comerciais diferentes dos que foram 

visitados para a pesquisa com os pacotes, onde foi possível encontrar os fardos em cinco deles, 

sendo que em todos vendiam o feno de tifton e, em apenas duas lojas, vendiam o de alfafa. O 

fardo de coastcross não foi encontrado em nenhum dos estabelecimentos consultados, por isso 
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foi feita a busca pelos valores na internet, em sites de venda (MFRural e Perianimali) e, 

também, para os demais fenos. 

Para o feno de alfafa, os valores foram de R$ 75,00 para o fardo de 23 Kg, R$ 85,00 para 

o fardo de 27 Kg e de R$ 70,88 para o fardo de 20 Kg. No coastcross, o preço foi de R$ 20,00 

para o fardo de 10 Kg. Os preços dos fardos de tifton ficaram, em média,  R$ 30,00 para o fardo 

de 10 Kg, R$ 30,00 para o fardo de 12 Kg e R$ 35,00 para o fardo de 15 Kg. 

O preço médio, por quilo e forma de comercialização, dos fenos se encontra na Tabela 3. 

Quando comparados os preços médios entre o pacote e o fardo, nota-se que a superioridade de 

preço do pacote de feno de alfafa, de coastcross e de tifton em relação ao fardo foi de 14,38; 

18,72 e 11,43 vezes, respectivamente. 

 

Tabela 3. Preço médio dos fenos de alfafa, coastcross e tifton, em reais por quilo, nas diferentes 

formas de comercialização.  

Forma de comercialização 

Preço (R$) por quilo 

Feno de Alfafa Feno de Coastcross Feno de Tifton 

Fardo 3,32 2,00 2,61 

Pacote 47,70 37,43 29,82 

 

A diferença entre os preços se dá pela quantidade comercializada, sendo mais caros os 

alimentos vendidos em pacotes em relação aos que são vendidos enfardados, que são mais 

baratos. Também pelo fato de serem destinados a animais de companhia, no caso dos coelhos, 

o que aumenta o valor agregado desses produtos por serem destinados a um mercado em 

expansão, onde os consumidores relacionam preço elevado com qualidade elevada do alimento, 

e pela facilidade do consumidor em comprar um pacote pequeno de feno, que ocupa pouco 

espaço e por ser de fácil manuseio. 
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5. CONCLUSÃO 

 

Os fenos destinados à alimentação de coelhos de companhia, comercializados em pacotes, 

possuíam maiores diferenças quanto aos teores de proteína e fibra em comparação aos 

reportados na literatura. 

A composição químico-bromatológica dos fenos avaliados não coincidiu com os níveis 

de garantia do fabricante. 

O preço dos fenos embalados em pacotes pequenos foi superior ao preço pago por fardos. 
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